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11.1 Introdução
A presença de insetos na lavoura ou nos grãos armazenados 
VLJQL¿FDSDUDPDLRULDGRVSURGXWRUHVXPDDPHDoDTXHGHYHVHU
eliminada com a morte do inseto. Isso nem sempre corresponde 
à realidade, uma vez que para um inseto ser considerado praga 
é necessário a mensuração de sua densidade populacional, além 
GRQtYHOGD LQM~ULD FDXVDGD jSODQWDGH IHLMRHLURRX DRVJUmRV
DUPD]HQDGRV ([HPSOR GLVVR VmR LQM~ULDV FDXVDGDV jV IROKDV
GR IHLMRHLUR RX VHMD GHVIROKDPHQWR TXH SRGHP QmR FDXVDU
danos qualitativos ou quantitativos à produção. Nesse caso, o 
desfolhador é considerado como praga indireta, e a planta pode 
suportar um nível de perda das folhas sem que afete a produção 
por sua capacidade de compensar a perda de folhas.
Fazolin e Estrela (2004) ao determinarem o Nível de Dano 
Econômico de Cerotoma tingomarianus Bechyné, principal 
GHVIROKDGRUGRVIHLM}HV$PD]{QLFRVD¿UPDUDPTXHRFRQVXPR
foliar de cada adulto desse inseto pode chegar até 2 cm2 por dia, 
o que demonstra o poder de desfolhar as plantas quando grandes 
SRSXODo}HVDWDFDPDVFXOWXUDV
Levando-se em consideração a capacidade de suportar 
desfolha, Fazolin et al. (2001) e Fazolin e Estrela (2003) 
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GHWHUPLQDUDP TXH R IHLMmR FRPXP FY 3pUROD VXSRUWD
desfolhamento de até 60% durante a fase vegetativa, sem que 
RFRUUD GHFUpVFLPRV VLJQL¿FDWLYRV QD SURGXWLYLGDGH 3RUpP D
SDUWLU GR ÀRUHVFLPHQWR HVVH YDORU GH GHVIROKDPHQWR DFDUUHWD
perdas acima de 50% de produtividade, o que deve ser levado 
em consideração na tomada de decisão quanto à aplicação de 
uma medida de controle da praga.
Na realidade, o aumento populacional de pragas ocorre 
GHYLGRDXPGHVHTXLOtEULRDPELHQWDOXPDYH]TXHDÀRUHVWDFRP
VXDGLYHUVLGDGHpVXEVWLWXtGDSRUXPDFRPSRVLomRYHJHWDO~QLFD
PRQRFXOWXUD GH IHLMmR IDYRUHFHQGR LQVHWRV TXH DXPHQWDP
VXD SRSXODomR QmR DFRPSDQKDGD SHOD H¿FiFLD GH FRQWUROH
promovida pelos inimigos naturais, atingindo níveis que levam 
DLQM~ULDVGHUHSHUFXVVmRHFRQ{PLFDSDUDDVSODQWDVGHIHLMmRGH
interesse comercial ou destinadas ao consumo familiar. Dessa 
forma, os insetos que compunham harmonicamente aquele 
ambiente, tornam-se pragas uma vez que, em curto espaço de 
tempo, reproduzem-se rapidamente até atingirem um nível 
SRSXODFLRQDOTXHFDXVDGDQRVHFRQ{PLFRVDRIHLMRHLUR
Na seleção das diferentes táticas de controle das pragas 
GR IHLMRHLUR DV TXH SRVVXHP UHSHUFXVVmR GH PHQRU LPSDFWR
ambiental são aquelas de uso na agricultura orgânica ou de 
transição agroecológica. A literatura é rica em métodos de 
controle, receitas, etc., porém, muitas delas não surtem o 
HIHLWRGHVHMDGRSRUGLYHUVDV UD]}HVFRPR LQH¿FiFLDGRVHRX
procedimento de obtenção dos preparados sem a observância de 
critérios mínimos de garantia de qualidade, aplicação e momento 
inadequados, entre outros, o que resulta no descrédito de muitos 
produtores nessas práticas denominadas de alternativas.
Neste capítulo serão abordados métodos ou práticas não 
FRQYHQFLRQDLVGHFRQWUROHGHLQVHWRVSUDJDVGHIHLM}HVPXLWDV
delas avaliadas pela nossa equipe de pesquisa, e outras relatadas 
como experiências a serem aplicadas e investigadas ao nível 
GH SURSULHGDGH IDPLOLDU SDUD TXH VXD H¿FiFLD RX LQVXFHVVR
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VHMDP UHODWDGRV D SDUWLU GD H[SHULPHQWDomR SDUWLFLSDWLYD GH
produtores rurais.
Quanto à utilização de plantas e seus derivados no 
FRQWUROHGDVSUDJDVGRIHLMmRVHUmRFRQVLGHUDGDVFRPDOJXPDV
H[FHo}HVDTXHODVGHRFRUUrQFLDQR%LRPD$PD]{QLFR
11.2 Plantas inseticidas e seus derivados
A utilização de plantas com atividade inseticida não é 
XPDWpFQLFDUHFHQWHeFRPXPVHXXVRQRFRQWUROHGHSUDJDV
principalmente nos países tropicais, antes do advento dos 
produtos sintéticos. Os primeiros inseticidas botânicos utilizados 
foram: nicotina, piretrina, rotenona, sabadina e a rianodina, os 
quais praticamente deixaram de ser usados com o surgimento dos 
LQVHWLFLGDVRUJDQRVVLQWpWLFRVTXHVHPRVWUDUDPPDLVH¿FLHQWHV
O ressurgimento das pesquisas com plantas inseticidas (PI) 
deveu-se à necessidade de se dispor de novos compostos que não 
SURYRFDVVHPHIHLWRVSUHMXGLFLDLVVREUHRKRPHPRVRUJDQLVPRV
EHQp¿FRVHRDPELHQWHHTXHHYLWDVVHPRDSDUHFLPHQWRGHLQVHWRV
resistentes, características que normalmente estão presentes nos 
LQVHWLFLGDVYHJHWDLV9(1'5$0,0&$67,*/,21,
Entre os inseticidas botânicos podem ser citados os pós 
secos, os óleos e os extratos aquosos e orgânicos (não aquosos), 
que, uma vez obtidos, podem ser imediatamente utilizados ou 
então formulados (produtos comerciais ou semicomerciais) a 
SDUWLU GDPLVWXUD FRP VXEVWkQFLDV LQHUWHV FRPD¿QDOLGDGH GH
IDFLOLWDU D DSOLFDomR DXPHQWDU D H¿FLrQFLD RX HYLWDU D UiSLGD
degradação. Os pós e extratos aquosos, por serem de fácil 
obtenção e aplicação, constituem-se a melhor opção para o 
DJULFXOWRU GH EDL[D UHQGD TXH QRUPDOPHQWH QmR GLVS}H GH
recursos econômicos e técnicos para aquisição e aplicação dos 
produtos sintéticos (VENDRAMIM, 2011). 
6HJXQGRRPHVPRDXWRUXPDGDVSULQFLSDLVGL¿FXOGDGHV
nos estudos com PI têm sido as técnicas de extração empregadas, 
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TXH SRGHP DOWHUDU TXDOL H TXDQWLWDWLYDPHQWH R SHU¿O TXtPLFR
dos compostos presentes nos extratos e, consequentemente, sua 
bioatividade. 
+iFHUFDGHGXDVDWUrVGpFDGDVRREMHWLYRGDVSHVTXLVDV
com plantas inseticidas no Brasil era obter derivados vegetais 
destinados unicamente a matar os insetos, razão pela qual, 
QRVHVWXGRVGHDYDOLDomRGHELRDWLYLGDGH D H¿FLrQFLDGHXP
H[WUDWRYHJHWDOHUDEDVLFDPHQWHGH¿QLGDSHODSRUFHQWDJHPGH
insetos mortos.  
Atualmente, a maioria dos pesquisadores entende que 
a mortalidade do inseto é apenas um dos efeitos e que nem 
VHPSUH HVVH GHYH VHU R REMHWLYR SULQFLSDO FRQVLGHUDQGRVH
TXH QHVVH FDVR JHUDOPHQWH VmR QHFHVViULDV FRQFHQWUDo}HV
relativamente elevadas do produto, o que pode tornar a técnica 
economicamente inviável pela elevada demanda de matéria-
SULPD HQWUH RXWUDV UD]}HV (QWmR KRMH EXVFDVH VHOHFLRQDU
produtos vegetais, não apenas por meio da avaliação da 
mortalidade dos insetos, mas também considerando outros 
parâmetros como repelência, inibição da oviposição e da 
alimentação, alongamento do período de desenvolvimento, 
UHGXomRGRSHVRHGDIHFXQGLGDGHDOWHUDo}HVPRUIRJHQpWLFDV
esterilização dos adultos, entre outros. 
$VVLP R REMHWLYR SULQFLSDO SDVVRX D VHU UHGX]LU RX
se possível impedir a alimentação e a oviposição do inseto, 
visando, consequentemente, reduzir ou impedir o crescimento 
populacional da praga. Por essa razão, aliás, foi proposto o 
termo plantas insetistáticas em lugar de plantas inseticidas, para 
denominar as plantas que são matérias-primas dos derivados 
ERWkQLFRV HPERUD HVVD ~OWLPD GHQRPLQDomR FRQWLQXH VHQGR
mais frequentemente utilizada por ter sido consagrada ao longo 
dos anos e, principalmente, porque os primeiros produtos 
ERWkQLFRVHUDPXWLOL]DGRVGHIDWRFRPRREMHWLYRGHPDWDURV
insetos (VENDRAMIM, 2011). 
253
11.2.1  Extratos, pós e iscas à base de vegetais
O modo de preparo dos extratos e pós relatados nesta 
seção estão contidos nos anexos – receituários. 
3DUDRFRQWUROHGDVYDTXLQKDVGR IHLMRHLURGRVJrQHURV
Cerotoma e Diabrotica, talvez as pragas desfolhadoras de maior 
LPSRUWkQFLDGRV IHLM}HVQD$PD]{QLD DOJXPDVDOWHUQDWLYDVGH
H[WUDWRGHSODQWDVPRVWUDUDPVHSRWHQFLDOPHQWHH¿FD]HV
Guerra (1985) indicou uma formulação contendo extrato 
de fumo de corda com sabão, assim como o polvilhamento com 
pó de Derris (timbó) contendo no mínimo 5% de rotenona, como 
causadores de mortalidade de crisomelídeos como as vaquinhas 
GRIHLMRHLUR
Fazolin et al. (2002) apontaram os extratos de raízes de 
Ptveria alliaceae L. (Guiné) a 2% (m.v-1), sementes de Melia 
azedarach L. (cinamomo) a 12% (m.v-1) e folhas de Erythrina 
berteroana Urbana a 10% (m.v-1 FRPR H¿FD]HV TXDQWR j
inibição alimentar de adultos dessa praga, não provocando, no 
HQWDQWRPRUWDOLGDGHVLJQL¿FDWLYDGRVLQGLYtGXRV
$YDOLDo}HV GH FRQWUROH GH C. tingomarianus HP IHLMmR
FRPXPHVRMDUHDOL]DGDVSRU)D]ROLQH(VWUHODQmRDSRQWDUDP
GLIHUHQoDVLJQL¿FDWLYDHQWUHRVH[WUDWRVDOFRyOLFRVDPY௘) de 
Piper aduncum L. (pimenta de macaco), P. hispidinervum C.DC. 
(pimenta longa) e a dose comercial do inseticida à base de carbaryl, 
comumente utilizado na região Amazônica para o controle da 
SUDJD (VVHV WUDWDPHQWRV SHUPLWLUDP TXH DV LQM~ULDV QDV IROKDV
permanecessem abaixo do nível de controle determinados por 
Fazolin e Estrela (2004) para a cv. Pérola. 
6HIIULQHWDOYHUL¿FDUDPTXHRVH[WUDWRVDTXRVRV
de folíolos e de pecíolos com caule de &HGUHOD ¿VVLOLV Vell, 
&DEUDOHDFDQMHUDQD9HOO0DUWM. azedarach var. azedarach, 
Trichilia claussenii C. DC., Trichilia catigua A. Juss. e Trichilia 
elegans A. Juss. apresentam atividade antialimentar sobre 
Diabrotica speciosa Germar. 
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Os extratos de timbó (Ateleia glazioveana Baill), 
de noz-moscada (Myristica fragans Houtt) e de cinamomo 
(M. azedarachIRUDPH¿FLHQWHVQRFRQWUROHGHD. speciosa por 
WHUHP SURYRFDGR UHGXomR VLJQL¿FDWLYD GR Q~PHUR GH LQVHWRV
adultos vivos, a partir do sexto dia após a aplicação dos extratos, 
com valores de mortalidade que variaram entre 80,4% e 100% 
dos insetos (MIGLIORINI et al., 2010).
Alécio et al. (2010) avaliaram a ação inseticida do extrato de 
timbó (Derris amazonica Killip) para adultos de Cerotoma arcuatus 
Olivier e determinaram os valores de CL50 de 15,14 µL do extrato.
mL-1 (ingestão de folhas contaminadas) e 0,45 µL do extrato.cm-2 
(superfície contaminada) e de DL50 de 1,44 µL do extrato.g-1 do 
inseto (aplicação tópica) e concluíram que o extrato é tóxico e inibe 
a alimentação de C. arcuatus a partir da concentração de 1% (m.v-1).
Para adultos da vaquinha C. tingomarianus, Alécio et 
DO  YHUL¿FDUDP TXH R H[WUDWR GH WLPEy Lonchocarpus 
ÀRULEXQGXV Benth), apesar de ter apresentado baixa toxidez 
aos insetos, reduziu a alimentação dos indivíduos a partir da 
concentração de 1% (m.v-1) pelas vias de ingestão de folhas 
contaminadas e de contato tópico. 
Nesse sentido, os timbós podem ser considerados como 
um dos grupos de plantas mais promissores para o controle 
GHVVHV FULVRPHOtGHRV SUDJDV GR IHLMRHLUR QR HVWDGR GR$FUH
especialmente para a Região do Juruá, onde são amplamente 
encontrados e cultivados pelos agricultores familiares. 
&RP UHODomR DR DUPD]HQDPHQWR GH IHLM}HV YiULDV
alternativas de controle podem ser apontadas, principalmente as 
relacionadas às principais pragas como: Callosobruchus maculatus 
Fabr. e Zabrotes subfasciatus Boheman (Coleoptera: Bruchidae).
O extrato de pó das folhas de canela (Cinnamomum 
zeylanicum Blume) provocou mortalidade de 80,9% de 
&PDFXODWXVHPJUmRVDUPD]HQDGRVGRIHLMmRVigna unguiculata 
(L.) Walp., além de redução da oviposição em 98,21% e da 
emergência de adultos em 100% (SOUSA et al. 2005). 
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A atividade inseticida do extrato alcoólico de 
3LSHUQLJUXP/VREUHDPRUWDOLGDGHGH&PDFXODWXVGRIHLMmR
V. unguiculata armazenado foi comprovada por Almeida 
et al. (2005). Os pós dessa planta e de Eugenia caryophyllata 
provocaram 100% de mortalidade de adultos de C. maculatus, 
impedindo a oviposição e a emergência de adultos (SOUSA 
et al. 2005). 
O extrato de cravo da índia (Caryophyllus aromaticus L.), 
WHVWDGRSRU3DUDQKRVHWDOIRLH¿FLHQWHQRFRQWUROHGH
Z. subfasciatusHPVHPHQWHVDUPD]HQDGDVGHIHLMmR(VVHH[WUDWR
provocou elevados valores de mortalidade e diminuiu a postura 
de insetos adultos, com resultados semelhantes ao Gastoxin®, 
podendo ser recomendado como tratamento alternativo.
Extratos etanólicos de 7DUD[DFXP RI¿FLQDOH Weber e 
Urtica dioica L. foram avaliados por Jovanoci’v et al. (2007) no 
controle de A. obtectus e apresentaram atividade inseticida, por 
terem provocado repelência, redução da progênie F1 e elevados 
YDORUHV GH PRUWDOLGDGH GH LQVHWRV DGXOWRV HP FRQFHQWUDo}HV
superiores a 30% (m.v-1). 
Os produtos comerciais naturais Rotenat® (extrato 
de timbó rico em rotenona) e Natuneem® (azadiractina) 
DSUHVHQWDUDPH¿FLrQFLDQRFRQWUROHGHC. maculatusHPIHLMmR
caupi (V. unguiculata) armazenado, merecendo destaque o 
H[WUDWRFRPHUFLDOGHWLPEyTXHIRLRSURGXWRPDLVH¿FLHQWHQR
controle dos insetos adultos (AZEVEDO et al. 2007). 
O pó de folhas e ramos de R. graveolens e de Mikania 
glomerata 6SUHQJ XWLOL]DGRV QR WUDWDPHQWR GH JUmRV GH IHLMmR
afetaram os aspectos biológicos de Z. subfasciatus, que 
DSUHVHQWDUDPRYLSRVLo}HVUHGX]LGDVHPHQRUYLDELOLGDGHGHRYRV
(54%).  Além disso, o pó de R. graveolens também se mostrou 
H¿FLHQWHTXDQWRDRQ~PHURGHDGXOWRVHPHUJLGRVHGH LQVHWRV
repelidos (BALDIN et al., 2008).
Os pós de Vitex grandifolia Gürke e Dracaena arborea 
:LOG/LQN LQFRUSRUDGRVj IDULQKDGH IHLMmRHPWUrVGRVHV
(1, 2 e 3 g.10 g-1 de farinha), provocaram mortalidade de 96,7% 
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de adultos de C. maculatus quando a farinha foi tratada com 
pós dessas duas plantas na dose de 3 g.10 g-1 (pó.farinha-1). 
Em relação à emergência de adultos, os melhores resultados 
foram encontrados quando se utilizou pó de D. arbórea 
(EPIDI et al., 2008).
O pó de Peumus boldus (Mol.) avaliado por GUERRA et al. 
(2009) provocou mortalidade de 100% de adultos de C. maculatus 
H UHGX]LX IRUWHPHQWH R Q~PHUR GH RYRV  RYRV HP PpGLD
diferente do observado na testemunha (125 ovos em média). 
Selase e Getu (2009) observaram 100% de mortalidade 
de Z. subfasciatus,  KRUDV DSyV DV VHPHQWHV GH IHLMmR
receberem o tratamento com pó de folhas das C. ambrosioides, 
HP FRQFHQWUDo}HV VXSHULRUHV D  PP-1). Nesse mesmo 
experimento, foram observados valores de mortalidade dos 
LQVHWRV DFLPD GH   KRUDV DSyV DV VHPHQWHV GH IHLMmR
terem sido tratadas com pós de Jatropha curcas L., Datura 
stramonium L. e Phytoloca dodecondra L’Herit, na concentração 
10% (m.m1), além de inibição de 97% da geração F1 dos 
insetos provocados pelos pós de C. ambrosioides e A. indica na 
concentração 10% (m.m-1). 
2yOHRHVVHQFLDOHRSyGDFDVFDGDODUDQMDCitrus sinensis 
L. Osbeck) provocaram 65% e 100% de mortalidade de adultos 
de Z. subfasciatusUHVSHFWLYDPHQWH=(:'(-(0%(5
Procópio et al. (2003) observaram 100% de mortalidade 
dos adultos de Acanthoscelides obtectus Say quando grãos de 
IHLMmR IRUDP WUDWDGRV FRP Sy GH Chenopodium ambrosoides 
L, além de repelência de 77,5% e 58,8% dos insetos com 
os pós de Eucalyptus citriodora Hook e C. ambrosioides, 
respectivamente. Esses mesmos autores observaram que 
os pós de E. citriodora, C. ambrosioides e M. azedarach 
repeliram adultos de Z. subfasciatus em 94,5%, 87,7% e 63,5%, 
UHVSHFWLYDPHQWH4XDQGRRVJUmRVGHIHLMmRIRUDPWUDWDGRVFRP
pó C. ambrosioides, a mortalidade de Z. subfasciatus no quinto 
dia foi de 100%, inibindo totalmente a geração F1. 
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11.2.2 Óleos vegetais 
O modo de preparo dos óleos relatados nesta seção está 
contido nos anexos – receituários.
2OLYHLUD H9HQGUDPLP  YHUL¿FDUDPTXHRV yOHRV
essenciais de folhas de canela (C. zeylanicum), de louro (Laurus 
nobilis L.) e de sementes de nim (A. indicaHPFRQFHQWUDo}HVGH
2,5 a 5,0 ml.kg-1GHIHLMmREHPFRPRRSyGHIROKDVGHORXURQDV
FRQFHQWUDo}HVGHDYP-1) exerceram ação repelente 
VLJQL¿FDWLYD DFLPD GH  VREUH Z. subfasciatus. Os óleos 
de canela e nim nas doses de 0,4 e 0,8 ml.kg-1 de sementes de 
IHLMmRIRUDPH¿FD]HVQRFRQWUROHGHZ. subfasciatus, provocando 
valores de mortalidade superiores a 85% dos insetos e redução 
de 100% na postura de ovos viáveis e na emergência de adultos. 
O pó de folhas de canela na concentração de 2,5% (m.m-1) 
também provocou 98% de mortalidade e inibiu totalmente a 
postura de ovos viáveis e a emergência de adultos. 
O óleo essencial de Thuja occidentalis L., avaliado em 
FLQFR FRQFHQWUDo}HV      H  ȝ/P/-1) e quatro 
tempos de exposição ao óleo (3, 6, 9 e 12 horas), aumentaram a 
mortalidade de C.  maculatus à medida que se aumentou a dose 
e o tempo de exposição, chegando a atingir 100% de controle 
do inseto quando expostos por 9 e 12 horas à concentração de 
ȝ/P/-1.eÍ7$HWDO
O óleo de P. aduncum avaliado por Fazolin et al. 
(2005) apresentaram elevada toxicidade para adultos de 
C. tingomarianus HPFRQFHQWUDo}HVDSDUWLUGHPY-1). 
Para a espécie C. arcuatus, *XLUDGR HW DO  YHUL¿FDUDP
que o óleo de sementes de nim (A. indica) na concentração de 
1% (m.v௘IRLH¿FLHQWHSDUDRFRQWUROHGDSUDJDQDFXOWXUDGH
JLUDVVROHPFRQGLo}HVGHFDPSRHFRQVLGHUDUDPRSURGXWRFRPR
promissor para o controle desse inseto (anexos  – receituários).
Brito et al. (2006) avaliaram óleos essenciais de três 
espécies de eucalipto (E. citriodora, E. globulus e E. staigeriana) 
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para o controle de C. maculatus por meio de fumigação. 
2EVHUYDUDP TXH DR DXPHQWDU D GRVH GH  SDUD  ȝ/P/-1, 
RWHPSROHWDOIRLVX¿FLHQWHSDUDSURYRFDUYDORUHVGHPRUWDOLGDGH
de 10%, 50% e 90% respectivamente.
Os óleos voláteis de Cymbopogon winterianus Jowitt, 
E. citriodora, & ÀH[XRVXV 9HWLYHULD ]L]DQLRLGHV (L.) Nash 
e C. Martini apresentaram efeito ovicida sobre C. maculatus, 
UHGX]LQGR HP DWp  D HPHUJrQFLD GH DGXOWRV 5$-$
WILLIAM, 2008). 
A ação tóxica dos óleos essenciais de Melaleuca 
quinquenervia (Cav.) Blake, Citrus aurantifolia Swing e 
Ageratum conyzoides L. sobre C. maculatus foi observada por 
Aboua et al. (2010), quando obtiveram valores de mortalidade 
variando de 60 a 100% para M. quinquenervia, de 50 a 100% 
para C. aurantifolia e de 40 a 72% para A. conyzoides. Para 
esses insetos, Ahmed e El-Salam et al. (2010) observaram 
que os óleos de C. zeylanicum, Melaleuca alternifólia Cheel 
e Thymus vulgaris L., aplicados por meio de fumigação, 
causaram 100% de mortalidade quando expostos por 24h nas 
FRQFHQWUDo}HVGHHȝOPO-1, respectivamente 
e Kheradmand et al. (2010) observaram repelência de 70% 
dos adultos de C. maculatus quando o óleo essencial de 
Simmondasia chinensis Link foi utilizado pelo método do 
tubo olfatometro.
Costa et al. YHUL¿FDUDPTXHRVSURGXWRVFRPHUFLDV
com base em nim (A. indica IRUDP H¿FD]HV QR FRQWUROH GR
pulgão-preto (Aphis craccivora .RFK HP IHLMmRGHFRUGD
(V. unguiculata HP FRQGLo}HV GH FDVD GH YHJHWDomR REWHQGR
valores de mortalidade superiores a 81% dos insetos na 
concentração de 10 mL.L-1. (v.v-1). 
Para adultos de Z. subfasciatus, -HV~V HW DO 
YHUL¿FDUDP TXH RV yOHRV GH QLP A. indica), de pinhão 
manso (J. curcas) e de crambe (Crambea abyssinica Hochst) 
na concentração de 0,5% (m.v1) foram altamente tóxicos, 
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provocando 100% de mortalidade dos insetos em até quarenta e 
RLWRKRUDVGHSRLVGDDSOLFDomRQRVJUmRVGHIHLMRHLUR
Neves e Carpanezi (2009) consideraram que o nim e 
os inseticidas vegetais, assim como outros produtos naturais, 
DSUHVHQWDPXPDSHUVLVWrQFLDOLPLWDGDHPFRQGLo}HVGHFDPSR
A temperatura, a luz ultravioleta, o pH nas partes das plantas 
WUDWDGDVDFKXYDHRXWURVIDWRUHVDPELHQWDLVLQÀXHQFLDPDDomR
dos produtos com base em nim. 
Dessa maneira, o efeito residual desses produtos é restrito 
a poucos dias, normalmente entre 5 a 7 dias, sendo necessário 
repetir a aplicação algumas vezes durante o ciclo da cultura. 
Devido à variabilidade constatada do efeito inseticida dos 
diferentes extratos e óleos extraídos dessa planta, recomenda-se, 
GHQWURGRSRVVtYHOTXHIRUPXODo}HVFRPHUFLDLVLG{QHDVVHMDP
adquiridas pelos produtores para o controle das pragas dos 
IHLM}HVSDUDTXHDH¿FiFLDLQVHWLFLGDVHMDREWLGD
11.2.3 Extrato Pirolenhoso
,QIRUPDo}HV FRPSOHPHQWDUHV GH REWHQomR GR H[WUDWR
pirolenhoso relatado nesta seção estão contidos nos anexos  – 
receituários.
Para Guirra (2003), esse extrato é um subproduto orgânico 
resultante da condensação da fumaça expelida no processo de 
FDUERQL]DomRGHPDGHLUDeFRQVWLWXtGRGHFHUFDGHWLSRVGH
compostos orgânicos que interagem sinergicamente. O principal 
composto orgânico é o ácido acético oriundo de madeiras. Tem 
sido utilizado tanto como fertilizante orgânico como no controle 
de pragas e doenças de plantas cultivadas (RESENDE et al., 
=$1(77,HWDO
O poder inseticida do extrato pirolenhoso é variável com a 
espécie de madeira utilizada para sua obtenção. Além da espécie 
de praga alvo, Resende et al. (2004) atribuiu a ação indireta do 
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extrato pirolenhoso como inseticida, por meio da indução de 
resistência da planta tratada.
Pansiera et al. (2003a) estudaram o efeito repelente a 
lepidópteros do extrato pirolenhoso de três espécies arbóreas 
e constataram que em alguns casos o produto oriundo de 
Eucalyptus grandis afetou a oviposição desses insetos. Com 
UHODomRDRSRGHULQVHWLFLGD3DQVLHUDHWDOEYHUL¿FDUDP
que somente os extratos pirolenhosos das espécies arbóreas 
Pinus caribaea e E. grandis IRUDPH¿FD]HVQDPRUWDOLGDGHGH
lagartas de lepidópteros. 
$OYHVHWDOFRQWURORXH¿FLHQWHPHQWHiFDURVFRP
extrato pirolenhoso a 5,3% (v/v). Azevedo et al. (2005) obteve 
UHGXomRVLJQL¿FDWLYDQDSRSXODomRGHQLQIDVGDPRVFDEUDQFD
Bemisia tabaci (GENN, 1889).
11.2.4 Gases vegetais cianogênicos
Uma planta produtora de ácido cianídrico em grande 
quantidade é Tanaecuim nocturnum (Barb. Rodr.) Bur & 
K. Shum. (Bignoniaceae), vulgarmente chamada de cipó-vick 
na Amazônia Ocidental, onde sua ocorrência é abundante. 
2EVHUYDo}HV GHVVD SODQWD UHDOL]DGDV SRU )D]ROLQ HW
al. (2010) apontaram que na matéria verde de suas diferentes 
estruturas apresentaram variação, ao longo do ano, de 799,1 ppm 
GHiFLGRFLDQtGULFRHPFDXOHV¿QRVGXUDQWHDpSRFDGHVHFDD
3.014,7 ppm em folhas novas durante o período chuvoso. Esses 
valores podem ser considerados elevados em comparação às 
diversas espécies de vegetais cianogênicos relatados na literatura. 
Independente da parte das plantas de T. nocturnum avaliadas, os 
maiores teores de HCN foram observados no período chuvoso 
do ano, quando variaram de 1.848,7 ppm em caules grossos a 
3.014,7 ppm em folhas novas. Tal resultado sugere uma forte 
261
LQÀXrQFLD GR UHJLPH SOXYLRPpWULFR SDUD D SURGXomR GHVVH
metabólito secundário. 
(PERUDWHQKDPVLGRUHDOL]DGDVDYDOLDo}HVGHVHXHPSUHJR
apenas para o controle do gorgulho do milho, Sitophilus zeamais 
0RWVFK DFUHGLWDVH TXH SHOD VLPLODULGDGH GDV FRQGLo}HV GH
armazenamento de grãos em sacarias nas pequenas propriedades 
da Amazônia Ocidental, essa planta poderá ser empregada 
WDPEpP QR H[SXUJR GR IHLMmR SDUD R FRQWUROH A. obtectus e 
Z. subfasciatus FRP SHTXHQDV DGHTXDo}HV GD FRQFHQWUDomR
determinada para o gorgulho do milho que foi de 5% (m/m). 
Detalhes do processamento do vegetal e aplicação poderão ser 
observados nos anexos  – receituários.






impacto sobre inimigos naturais de herbívoros. O preparo das 
caldas assim como dos biofertilizantes encontram-se descritos 
nos anexos – receituários.
11.3.1 Calda sulfocálcica
Trata-se de uma calda obtida a partir do tratamento 
térmico do enxofre e da cal. O efeito tóxico para artrópodes é 
atribuído à liberação do gás sulfídrico e do enxofre coloidal, 





Segundo Venzon et al. (2008) um dos inconvenientes 
relatados para a calda sulfocálcica é a baixa seletividade a 
inimigos naturais, merecendo atenção a utilização de dosagens 
VHOHWLYDVSDUDRVRUJDQLVPRVEHQp¿FRV$OpPGLVVRHVVHVDXWRUHV
recomendam que o produtor realize testes iniciais, pulverizando a 
calda em pequenas áreas, para a observação de possíveis sintomas 
GH¿WRWR[LGDGHDQWHVGDSXOYHUL]DomRGDiUHDWRWDOGHIHLMmR
11.3.2 Biofertilizantes
Os sistemas agrícolas familiares são os maiores usuários 
dos biofertilizantes, uma vez que podem ser considerados como 
adubo complementar que, em alguns casos, podem controlar 
pragas e doenças. Esses compostos, conforme Gallo et al. (2002), 
são ricos em metabólitos, tais como enzimas, antibióticos, 
vitaminas, toxinas, fenóis, ésteres e ácidos, que podem atuar 
FRPR¿WRKRUP{QLRV
6mR REVHUYDGDV YDULDo}HV QRV UHVXOWDGRV GH SHVTXLVD
QD DYDOLDomR GH IRUPXODo}HV GH GLIHUHQWHV ELRIHUWLOL]DQWHV
&+,$5$',$ HW DO  '( %2572/, HW DO 
No entanto, Medeiros et al. (2003) obtiveram uma considerável 
UHGXomR SRSXODFLRQDO GH SXOJ}HV DVVRFLDQGR ELRIHUWLOL]DQWHV
FRPIRUPXODo}HVFRPHUFLDLVFRQWHQWRBacillus thuringiensis e 
Beauveria bassiana.
São apresentadas, nos anexos – receituários, quatro 
fórmulas de preparo de biofertilizantes, duas delas apresentam 
baixo custo de produção devido à maioria de seus componentes 
poderem ser obtidos nas áreas do produtor. As duas outras 
fórmulas apresentam um maior custo de produção devido à 




A agrohomeopatia é uma das ciências que se baseia 
no vitalismo e nos princípios agroecológicos para conhecer 
a natureza, sua biodiversidade, seus ciclos biológicos, suas 
LQWHUDo}HV H SULQFLSDOPHQWH VXD HQHUJLD YLWDO $ DJULFXOWXUD
vitalista é a prática das bases agroecológicas e do princípio ou 
força vital que rege a natureza empregada na organização do 
agroecossistema, visando a produção de alimentos saudáveis 
dentro de um equilíbrio dinâmico (ROSSI, 2005). 
$ +RPHRSDWLD p GH¿QLGD FRPR XPD FLrQFLD GDV DOWDV
GLOXLo}HVRXXOWUDGLOXLo}HV)RLGHVFREHUWDSRU+DKQHPPDQQD
Alemanha. Entre 1796 e 1816, Hahnemman revelou à sociedade 
leis naturais de grande impacto em várias áreas do conhecimento. 
Suas descobertas têm origem em procedimentos experimentais, 
TXH GH¿QLUDP RV SLODUHV GH VXVWHQWDomR GD +RPHRSDWLD
Princípio da Similitude (semelhante cura semelhante), Princípio 
GD6XEVWkQFLDÒQLFDHR3ULQFtSLRGD'RVH0tQLPDGLOXLo}HV
VHJXLGDVGHVXFXVV}HVJHUDPDVGLQDPL]Do}HV
A dinamização é a técnica de adicionar energia cinética 
jV GLOXLo}HV DJLWDQGRDV SRU PHLR GD VXFXVVmR PRYLPHQWR
ascendente e descendente que permite ao líquido o movimento 
em aspiral. Mediante técnicas homeopáticas, essas substâncias 
tornam-se potentes e ativas, o que lhes confere o poder da 
homeostase (VITHOULKAS, 1980). Uma das escalas de 
diluição utilizada é a Centesimal Hahnemanniana (CH), em que 
para cada gota da tintura mãe, solução precursora dos preparados 
homeopáticos, é adicionada 99 gotas de álcool, na concentração 
de 70%. A dinamização suscita energia das substâncias, por 
PHLRGDVGLOXLo}HVVHJXLGDVGHVXFXVV}HV$1'5$'(
A utilização da Homeopatia na agricultura foi iniciada por 
Rudolf Steiner, também na Alemanha, em 1924. Segundo Duarte 
(2003), muitas experiências de uso da Homeopatia na produção 
agropecuária estão sendo realizadas em várias partes do mundo, 
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apontando resultados promissores quanto à resistência a pragas 
HGRHQoDV WROHUkQFLDVjVFRQGLo}HV LPSUySULDVÀRUHVFLPHQWR
quebra de dormência de sementes, etc. 
O modo de ação da Homeopatia, aplicada dentro da 
lógica de seus princípios, respeita e estimula os processos de 
cura dos vegetais e animais. A partir do estímulo do sistema de 
defesa, os indivíduos tratados tendem a aumentar a resistência 
aos microrganismos, insetos-pragas e aos impactos negativos dos 
fatores adversos do clima ou do próprio ambiente. A Homeopatia 
promove equilíbrio sem extinguir os agentes que causam danos 
econômico às culturas de interesse (RESENDE, 2009). 
A homeopatia aplicada à agropecuária pode elevar 
a qualidade de vida da população e a conservação do meio 
DPELHQWH(63,12=$eXPDWHFQRORJLDGDTXDOVHSRGH
apropriar qualquer comunidade rural, por mais que se encontre 
à margem do processo produtivo tecnológico, pois trata-se de 
técnica simples, de baixo custo e não causa impacto ambiental 
desfavorável. Dessa maneira, ela pode contribuir para eliminar 
a dependência do setor produtivo das grandes companhias de 
LQVXPRVHSHUPLWLUPHOKRUHVFRQGLo}HVGHYLGDSDUDRVSURGXWRUHV
rurais de base familiar. A legalidade da aplicação da homeopatia 
na agricultura veio por meio da agricultura orgânica em 1998 
e da Instrução Normativa n.º 007 que abrange os produtos 
denominados orgânicos, ecológicos, biodinâmicos, naturais, 
sustentáveis, regenerativos, biológicos e agroecológicos, bem 
como a permacultura. A instrução recomenda a homeopatia 
para o controle de pragas e doenças. No entanto, o efeito da 
homeopatia sobre os vegetais vai além do controle de pragas e 
GRHQoDV HOD FDXVD DWXDo}HVSRVLWLYDVRXQHJDWLYDV GH DFRUGR
FRPDGLQDPL]DomRGDVVROXo}HVQDVYDULiYHLVSURGXWLYDVGDV
culturas (CASTRO, 2002). 
Para o controle de pragas pode-se recorrer à produção 
de nosódios (anexos – receituários), que correspondem aos 
bioterápicos e estão incluídos no sistema isopático. Esse 
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preparado homeopático é feito com o próprio agente causador 
GRVGDQRVjVSODQWDVGHLQWHUHVVHRXVHMDDSUDJD
Foram observados por Fazolin et al. (2000), em 
FRQGLo}HVGHFDPSRPHQRUHVGDQRVjVIROKDVGHIHLMmRWUDWDGDV
com o nosódio feito com adultos de C. tingomarianus, nas 
GLQDPL]Do}HV &+ H &+ TXDQGR FRPSDUDGDV DR FRQWUROH
(plantas pulverizadas com água).
Pode-se também utilizar preparados homeopáticos feito 
de plantas e minerais para o controle de pragas. Nesse caso, deve-
se experimentar caso a caso as plantas e minerais do preparo em 
UHODomRjVSUDJDVTXHVHGHVHMDFRQWURODU$ WtWXORGHH[HPSOR
apontamos a redução populacional de Spodoptera frugiperda 
(J. E. Smith) obtidos por Almeida (2003) com preparados 
homeopáticos a base de teosinto (ancestral do milho) 6CH. 
Gonçalves et al. (2009) controlaram o nível populacional de 
Thrips tabaci Lind., 1888 com Calcarea carbonica 6CH e 30CH.
Os preparados homeopáticos alteraram a produção de 
metabólitos secundários em plantas medicinais, principalmente 
os metabólitos de caráter defensivo (ANDRADE, 2000). Diante 
GHVVDV LQIRUPDo}HV RV SUHSDUDGRV KRPHRSiWLFRV WDPEpP
poderiam alterar o metabolismo secundário das plantas de milho, 
IHLMmR H WRPDWH WUDGX]LQGR HIHLWR HP UHVSRVWDV GHIHQVLYDV DR
ataque de B. tabaci e S. frugiperda. 
Tichavsky (2007) aponta preparados homeopáticos 
elaborados a partir de minerais que controlam pragas como 
se segue: Ferrum phosphoricum (afídeos), Kali carbonicum 
(insetos em geral), PhosphorusDItGHRVWULSHVSXOJ}HVHPRVFD
branca) e Silicea terra (ácaros, afídeos e gorgulhos).
A forma de preparo e aplicação de preparados 
homeopáticos encontram-se descritas nos anexos –receituários.
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11.5 Controle alternativo de origens variadas
Gutiérrez e Schoonhoven (1981) relatam que pequenos 
produtores podem utilizar várias práticas para o controle de 
Zabrotes subfasciatus (BOH, 1833) (Coleoptera: Bruchidae), 
WDLV FRPR PLVWXUD GH JUmRV GH IHLMmR FRP DUHLD FDO FLQ]DV
de madeira, resíduos da trilha da colheita (munha), terra de 
formigueiro e óleos (anexos  – receituários). 
No período de 2000 a 2005, foram desenvolvidos 
HQVDLRV GH FDPSR QD (PEUDSD$FUH FRP REMHWLYR GH DYDOLDU
armadilhas adesivas de cor amarela no controle da vaquinha 
C. tingomarianus. Devido ao hábito de infestar a área cultivada 
FRPIHLMmRGDVERUGDVSDUDRFHQWUR IRUDPLQVWDODGDVQHVVHV
locais, faixas adesivas de tecido plástico de coloração amarela, 
medindo 0,80 m de altura por 2,20 m de comprimento. Essas 
faixas receberam um adesivo preparado à base de óleo de 
mamona e breu (anexos – receituários). 
Os adultos das vaquinhas, atraídos pela cor amarela, foram 
capturados por adesão às faixas, reduzindo consideravelmente a 
população da praga na área de cultivo, que permaneceu abaixo 
do nível crítico de ação, determinado por Fazolin e Estrela 
(2003) para essa espécie de praga.
11.6 Cultivo de feijões em consórcio ou rotação
$QDWXUH]DVLPSOL¿FDGDGRVVLVWHPDVDJUtFRODVSODQWLRV
em monoculturas) pode ser quebrada conduzindo cultivo em 
SDGU}HV GH SROLFXOWXUDV WDPEpP FRQKHFLGRV FRPR FRQVyUFLRV
(ALTIERI, 2003). Dentre as vantagens apontadas por Gliessman 
e Amador (1980), para o cultivo de policulturas, estão a redução 
GDVSRSXODo}HVGHLQVHWRVHFRQVHTXHQWHPHQWHGHSUDJDV
2V VLVWHPDV DJURÀRUHVWDLV 6$)V VmR H[HPSORV GH
SROLFXOWLYRVPXLWR GLIXQGLGRV QR%UDVLO QRV ~OWLPRV  DQRV
Para minimizar os custos de implantação, alguns modelos que 
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XWLOL]DP FRPELQDo}HV GH SODQWDV SHUHQHV FXOWLYDP QRV WUrV
primeiros anos, nas entrelinhas, culturas anuais como arroz, 
PLOKRIHLMmRGHQWUHRXWUDV
Particularmente, em modelos de SAF que utilizam como 
componentes palmáceas como açaí e pupunha, Fazolin e Da Silva 
 REVHUYDUDP TXH DV SODQWDV GH IHLMmR FRPSRQHQWHV GR
consórcio na fase de estabelecimento, apresentaram danos nas 
folhas, causadas por C. tingomarianus, 30% mais altos quando 
FRPSDUDGRVDRPRQRFXOWLYRGHIHLMmRVHPFRQWUROHTXtPLFR,VVR
pode ser explicado pela constatação de que em levantamentos 
realizados nas palmáceas, durante o período experimental, a 
população de adultos de C. tingomarianus foi superior as demais 
espécies perenes componentes desse SAF. Pode-se inferir que 
RVDGXOWRVGDSUDJDDRVHDORMDUHPQDVSDOPiFHDVGL¿FXOWDUDP
DDomRGHSUHGDGRUHVQDWXUDLVVHUYLQGRDVVLPFRPRUHI~JLRSDUD
esses crisomelídeos, uma vez que nenhum dano a essas culturas 
foi associado à presença da praga.
Um dos mais importantes hospedeiros alternativos 
C. tingomarianus, no estado do Acre, é a Pueraria phaseoloides, 
leguminosa muito utilizada para recuperação de áreas degradadas 
e recuperação de pastagens. 
A relação hospedeira entre as duas leguminosas foi 
avaliada por Fazolin e Gomes (1993) por meio de levantamentos 
populacionais da praga nas duas espécies, durante três anos 
FRQVHFXWLYRVMDQHLURGHDGH]HPEURGH2VDXWRUHV
observaram que, com exceção dos meses de agosto e setembro, 
adultos de C. tingomarianus ocorrem nas plantas de puerária. 
Os picos populacionais ocorreram em março e dezembro. Tal 
comportamento pode estar associado à qualidade nutricional das 
folhas dessa leguminosa, uma vez que ela apresenta altos teores 
de matéria seca no período, da qual se pode inferir que alta 
TXDQWLGDGHGH¿EUDVWRUQDRDOLPHQWRLQDGHTXDGRSDUDRLQVHWR
De acordo com esses autores, quando se compara a 
SRSXODomRGDSUDJDQDFXOWXUDGRIHLMmRFDXSLVigna unguiculata 
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(L.) Walp) e a leguminosa, há valores maiores na puerária sempre 
QRLQtFLRRXQR¿QDOGRFLFORGDFXOWXUDGRIHLMmRFDXSLPDLR
MXOKRHRXWXEURGH]HPEURRXVHMDTXDQGRHVVDFXOWXUDHVWiHP
fase inicial de desenvolvimento ou maturação de grãos. Nessa 
fase, a massa foliar é reduzida e, consequentemente, disponibiliza 
pequena oferta de alimento para o inseto. A partir daí, é nítida 
a preferência da C. tingomarianus pelas folhas das plantas de 
IHLMmRFDXSL TXH DSUHVHQWDPDOWRV QtYHLV SRSXODFLRQDLV -i QD
entressafra da cultura, foi observado um declínio populacional 
GDSUDJDTXHVHPDQWpPQDVSODQWDVGHSXHUiULDDWpTXHKDMD
GLVSRQLELOLGDGHGHQRYDVSODQWDVGHIHLMmRFDXSL
Dessa forma, a recuperação de áreas com a leguminosa 
Pueraria phaseoloides deve ser avaliada sob variados pontos de 
vista, uma vez que pode estar contribuindo para a permanência 
e/ou estabelecimento da praga na área de cultivo.
11.7 Microorganismo entomopatogênicos
Azevedo et al.  YHUL¿FDUDP TXH RV SURGXWRV
comerciais naturais Bovenat® (Beauveria bassiana Vuill) 
e Metanat® (Metarhizium anisopliae Sorok) apresentaram 
H¿FLrQFLD QR FRQWUROH GH C. maculatus HP IHLMmRFDXSL
(V. unguiculata) armazenado. 
11.8 Precauções no uso de produtos alternativos no controle 
de pragas dos feijões
Por se tratar de produtos alternativos para o controle de 
pragas, muitas vezes somos levados a associá-los à pureza e 
atoxicidade, que podem trazer sérios problemas de intoxicação. 
&RPR Mi IRL UHODWDGR QHVWH FDStWXOR SULQFLSDOPHQWH SURGXWRV
botânicos e caldas devem merecer atenção redobrada na 
manipulação e aplicação, pois poderão ser tóxicos ao homem e 
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animais domésticos tanto quanto os agrotóxicos convencionais. 
Sob esse aspecto, também os cuidados com preservação ambiental 
GHYHUmRVHUREVHUYDGRVSDUDTXHVHMDHYLWDGDDFRQWDPLQDomRHR
desequilíbrio biológico por falta da observância da seletividade 
dos produtos.
Portanto alguns cuidados adicionais deverão ser 
observados na aplicação de produtos alternativos:
1. Utilizar equipamento de proteção individual – EPI (macacão 
de PVC, luvas e botas de borracha, óculos protetores e 
máscara contra eventuais vapores). 
2. Quando não tiver completo conhecimento do produto, 
aplicá-lo em pequenas áreas, para evitar problemas de 
¿WRWR[LFLGDGH
3. 1mR SXOYHUL]DU TXDQGR DV ÀRUHV GR IHLMRHLUR HVWLYHUHP
abertas, isto poderá interferir negativamente na ação de 
polinizadores.
4. Não trabalhar sozinho quando manusear produtos tóxicos, 
ou com toxicidade desconhecida, principalmente. 
5. Não permitir a presença de crianças e pessoas estranhas ao 
local de trabalho.
6. 3UHSDUDURSURGXWRHPORFDOIUHVFRHYHQWLODGRQXQFD¿FDQGR
à frente do vento.
7. Evitar inalação, respingo e contato com os produtos.
8. Não beber, comer ou fumar durante o manuseio e a aplicação 
dos tratamentos.
9. Preparar somente a quantidade de calda necessária à 
DSOLFDomRDVHUFRQVXPLGDQXPDPHVPDMRUQDGDGHWUDEDOKR
10. Aplicar sempre as doses recomendadas.
11. Evitar pulverizar nas horas quentes do dia, contra o vento e 
em dias de vento forte ou chuvosos. 




14. Guardar os produtos, quando houver sobra, em recipientes 
bem fechados, em locais seguros, fora do alcance de crianças e 
animais domésticos e afastados de alimentos ou ração animal. 
ANEXOS – RECEITUÁRIOS 
1 Orientações para obtenção e uso dos extratos e pós vegetais
1.1 Receitas genéricas de preparo de extrato aquosos e 
alcoólicos de plantas
Para a grande maioria das plantas com potencial de uso 
inseticida, utilizam-se raízes, folhas, ramos de plantas. Os materiais 
vegetais devem ser reduzidos a pequenos pedaços ou, se possível, 
ser triturados. Cerca de 100 a 200g de material vegetal deverá ser 
GHSRVLWDGRHPUHFLSLHQWHSUHIHUHQFLDOPHQWHIHFKDGRMXQWDPHQWH
com 500 mL de água ou álcool. A mistura deverá ser agitada 
diariamente por um período de 5 a 7 dias, quando estará pronta 
para ser utilizada. Quanto menor as partículas do material vegetal, 
mais rápido será o processo de obtenção do extrato. A solução 
SUHSDUDGD VH DUPD]HQDGD HP FRQGLo}HV DGHTXDGDV DPELHQWH
HVFXURIUHVFRHDUHMDGRSRGHUiVHUXWLOL]DGDSDUDRFRQWUROHGH
pragas por um período superior a 6 meses.
Depois GH¿OWUDGRRXFRDGRFHUFDGHDP/GR
extrato deverá ser diluído em 5 a 10 l de água e pulverizado 
VREUHDVSODQWDVGRIHLMRHLURSDUDRFRQWUROHGDVSUDJDV
 5HFHLWDV HVSHFt¿FDV GH SUHSDUR GH H[WUDWR DTXRVRV H
alcoólicos de plantas
2.1 Extratos aquosos
Erythrina berteroana Urban.: devem ser tomadas 
100g de folhas frescas que serão colocadas em 500mL de água 
fervente, deixadas em repouso até o resfriamento.
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Melia azedarach (Cinamomo semente): triturar 240g de 
VHPHQWHVVHFDVDRDUHPOLTXLGL¿FDGRUFRQWHQGRP/GHiJXD
 Ptveria alliaceae L. (Guiné, Tipi): 20 g de raízes em 
infusão por 10 minutos, em 200 mL de água, e logo após abafar 
e deixar em repouso até o total resfriamento. 
Utilizar a concentração da Eritrina na proporção de 
uma parte do extrato para uma parte de água. Os extratos de 
cinamomo e Guiné deverão ser pulverizados diretamente nas 
SODQWDVGHIHLMmRTXHHPWRGRVRVFDVRVGHYHUmRWHUVXDVIROKDV
totalmente cobertas pelos produtos.
Timbó (Derris e Deguelia): utiliza-se 100g de raízes 
frescas que devem ser amassadas, cobertas com 500 mL de água e 
PDQWLGDVHPUHSRXVRSRUPLQXWRV$PLVWXUDGHYHVHU¿OWUDGD
ou coada e apresentará coloração branca leitosa. A solução deverá 
ser protegida da incidência direta de luminosidade para evitar 
fotodecomposição dos princípios ativos do extrato. Produtos 
FRPHUFLDLVjEDVHGHWLPEyMiHVWmRGLVSRQtYHLVQRPHUFDGR
Utilizar cerca de 100 a 200 mL do extrato leitoso, diluído 
em 10 a 20 litros de água a ser pulverizado sobre as plantas 
GHIHLMmR
Manipueira: obtida pelo processo de prensagem da 
mandioca brava deverá ser utilizada no menor espaço de tempo 
possível, para evitar volatilização do ácido cianídrico, seu 
principal princípio ativo.
Utiliza-se 200 mL de manipueira fresca diluída em 
 OLWURV GH iJXD H DSOLFDGRV VREUH DV SODQWDV GH IHLMRHLUR




2.2.1 Extrato de nicotina
Fase 1 – Preparo inicial do extrato de fumo: colocar em 
uma garrafa escura 200g de fumo de corda picado, completar 
o volume com álcool comum. Deixar no escuro e caso o fumo 
absorva todo o álcool, completar o volume novamente. Deixar 
por 10 dias em local escuro. Quando for utilizar o extrato, coar 
em pano limpo. 
)DVH±3UHSDUDomR¿QDOGRH[WUDWRGHIXPRLQJUHGLHQWHV
extrato de fumo 1 litro, sabão neutro 500g e água.
Modo de preparo: dissolve-se o sabão em 0,5 litros de 
água quente. Dilui-se esse litro em 9 outros de água limpa. 
Dissolver o extrato de fumo em 0,5 litros de água e em seguida 
adicioná-lo aos poucos, na água de sabão. 
Modo de usar: utilizar 1 copo de 250 ml em uma bomba 
de pulverização de 20 litros.
2.2.2 Extrato de timbós (Derris e Deguelia) 
Para obtenção do pó, as raízes de timbó devem ser 
secas ao ar livre e à sombra ou em estufa com circulação de ar 
forçado à temperatura máxima de 50 ºC durante cinco a sete 
dias. Os extratos devem ser preparados utilizando-se 100 g de 
raízes frescas ou de pó de raízes secas de timbó maceradas em 
500 mL de álcool. A mistura deverá permanecer em repouso em 
ambiente escuro por pelo menos um dia até a sua utilização. 
O extrato deverá ser coado e aplicado por pulverização 
VREUHDVSODQWDVGH IHLMmRQDSURSRUomRGHP/GRH[WUDWR
bruto por 10 litros de água.
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2.2.3 Preparo e extração de compostos bioativos de pimenta-
de-macaco (Piper aduncum L.)
O preparo dos vegetais seguiu uma metodologia 
padronizada e adotada para todos eles.  Um dia após a coleta, 
as estruturas vegetais foram secas à sombra até apresentarem 
aproximadamente 40% de umidade. O intervalo de secagem 
variou de três a cinco dias. Após esse processo, foram triturados 
em moinho até obtenção do pó que foi submetido à extração 
alcoólica. Os tipos de extração utilizados foram:
a) Extração por percolação em álcool
(VVD p D IRUPD PDLV VLPSOL¿FDGD SDUD D REWHQomR GR
extrato alcoólico: toma-se uma alíquota de 200g de vegetal em pó 
adicionando-se 1 litro de álcool. A mistura deverá ser depositada 




Essa é uma forma mais elaborada para a obtenção do 
extrato, e que deverá ser realizada para obtenção de produtos 
SXUL¿FDGRVHPFRQGLo}HVGHODERUDWyULR
Toma-se uma alíquota de 200 g de vegetal em pó 
adicionando-se 1 litro de álcool anidro p.a. Nesse caso, o extrato 




a proporção de 1L de extrato para 20L de água.
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3 Orientações para obtenção e uso dos óleos vegetais
Genericamente, a concentração do óleo utilizada para o 
combate de pragas dependerá de sua toxicidade. Por isso, em 
FDVRGHG~YLGDRSURGXWRUGHYHUiSURFXUDUXPWpFQLFRDJUtFROD
ou um engenheiro agrônomo com experiência no assunto para 
REWHU LQIRUPDo}HV GHWDOKDGDV VREUH RV HIHLWRV Wy[LFRV GRV
produtos. Normalmente, os óleos podem ser utilizados em 
FRQFHQWUDo}HVTXHYDULDPHQWUHHYY-1RXVHMDGH
50 a 200 mL de óleo para cada 10 litros de água. Se possível, 
deverão ser adicionados produtos para aumentar a diluição 
do óleo na água, o que tornará a aplicação e a distribuição do 
SURGXWRPDLVH¿FLHQWH
2V yOHRV QDV FRQFHQWUDo}HV HVSHFL¿FDGDV SRGHP VHU
pulverizados sobre as plantas, principalmente para o controle de 
LQVHWRV¿WyIDJRVHGHVIROKDGRUHVRXPLVWXUDGRVDJUmRVSDUDR
FRPEDWHGHSUDJDVGXUDQWHRDUPD]HQDPHQWRGRIHLMmR1RFDVR
da aplicação sobre as plantas, deverá ser observado previamente 
VHRyOHRXWLOL]DGRDSUHVHQWD¿WRWR[LFLGDGHRXVHMDVHPDWDRX
SURYRFDRXWURVGDQRVDRIHLMRHLUR2IHLMmRFRPXPQRUPDOPHQWH
DSUHVHQWD VHQVLELOLGDGH DR XVR GH HOHYDGDV FRQFHQWUDo}HV GH
yOHRV H FXLGDGRV GHYHP VHU WRPDGRV SDUD HYLWDU SUHMXt]RV
como por exemplo, no caso da utilização do óleo rico em safrol, 
extraído de pimenta longa (Piper hispidinervum), não deve ser 
XWLOL]DGR HPFRQFHQWUDo}HV VXSHULRUHV D  YY-1) por causar 
¿WRWR[LFLGDGHQDVSODQWDV
4XDQGRPLVWXUDGRVDRVJUmRVGHIHLMmRRVyOHRVGHYHP
ser utilizados em quantidades adequadas, que normalmente 
variam de 50 mL a 200 mL para cada 50 quilos de grãos de 
IHLMmR
Quanto ao óleo de andiroba (Carapa guianensis Aubl.), 
GHYHUiVHUDGTXLULGRQRFRPpUFLRHVHUHPXOVL¿FDGRQDSURSRUomR
de 2mL/100 mL de água, adicionando-se 2 mL de espalhante 
adesivo de uso agrícola.
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O processo de extração de óleo essencial de Piper 
aduncum L. pode ser considerado semelhante ao processo 
utilizado para produção em escala comercial do safrol a partir 
de P. hispidinervum. 
Após o corte e secagem de folhas e ramos secundários da 
planta, a biomassa contendo 20% a 30% de umidade é submetida 
à destilação para extração de óleo essencial. A matéria-prima 
é acondicionada no extrator, distribuída uniformemente e sob 
forte compactação, realizada por meio de pisoteio.
O vapor de água, obtido utilizando o sistema de caldeira 
aquecida à lenha, é passado através da biomassa compactada no 
extrator, constituído de uma base perfurada removível, e de uma 
tampa de pressão. A condensação do vapor é feita pela passagem 
desse por uma serpentina imersa em um tambor contendo água 
fria à temperatura de mais ou menos 25ºC. A temperatura do 
vapor de arraste pode variar de 80 ºC a 98ºC e a caldeira deve 
fornecer em torno de 4 a 5 kg de vapor por hora, considerando 
XPH[WUDWRUFRPFDSDFLGDGHSDUDEHQH¿FLDUNJGHELRPDVVD
O tempo de destilação é de aproximadamente 2,5 horas e, esse 
período, deve ser controlado em função da pressão do vapor sob 
a biomassa e rendimento de óleo essencial.
Após a condensação do vapor, a mistura de água com o óleo 
essencial é armazenada em coletores de decantação, constituído de 
um balde acoplado à saída da serpentina. O tempo de decantação é 
GHDSUR[LPDGDPHQWHKRUDV¿FDQGRRyOHRQDIDVHLQIHULRUHD
iJXDQDIDVHVXSHULRUGRFROHWRU2yOHRpSRVWHULRUPHQWH¿OWUDGR
para eliminar as impurezas. Utilizando esse processo o rendimento 
obtido foi de 2% a 3% de óleo essencial.
4 Orientações para obtenção e uso do extrato Pirolenhoso (EP)
O extrato pirolenhoso (EP) é um líquido obtido por meio 
da condensação da fumaça produzida durante o processo de 
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carbonização da madeira. Esse líquido é constituído de 800 a 
900 cm3 de água, e o restante contempla uma série de diferentes 
componentes químicos, predominando, quantitativamente, o 
ácido acético, o metanol, a acetona e os fenóis.
Recomenda-se seguir rigorosamente a orientação técnica 
para a produção do extrato pirolenhoso, seguindo corretamente 
as etapas de produção, que vão desde a construção dos fornos e 
da temperatura utilizada na coleta do extrato na saída dos fornos 
até a madeira a ser utilizada, para evitar a alta concentração de 
alcatrão e outros compostos tóxicos, que poderão inviabilizar o 
produto para utilização na agricultura.
$VWpFQLFDVGHVHSDUDomRGHVVHVSURGXWRVVmRH¿FLHQWHV
e, quando seguidas corretamente, permitem obter um produto 
de boa qualidade e livre de riscos. Dessa forma, as impurezas 
são eliminadas e alguns “mitos” sobre o produto, como ser 
cancerígeno e um poluente, podem deixar de existir.
Durante o processo de combustão lenta de material 
GHULYDGRGHSODQWDVVHFDVRXYHUGHVPXLWRVFRPSRVWRVVRO~YHLV
em água e promotores da germinação de plantas são obtidos. 
Para a disponibilização desses princípios ativos é necessário que 
a fumaça passe na saída do forno com temperaturas ao redor 
de 160 a 200 ºC, pois os compostos serão volatilizados em 
temperaturas mais elevadas, afetando diretamente a qualidade 
do produto. 
No Brasil, a produção de EP, tem como recomendação a 
observação da temperatura nos 5 cm abaixo do topo no interior 
da primeira chaminé, que deve estar em torno de 82 a 90 ºC, no 
início do processo, quando é obtido um EP de qualidade inferior 
e que precisaria ser melhorado pelo processo de destilação. 
Quando as temperaturas estiverem entre 85 a 160ºC, tem-se 
um EP de qualidade superior, que poderá ser utilizado para os 
GLYHUVRV¿QVDSyVGHFDQWDomRHGHVWLODomR3RUpPTXDQGRDV
temperaturas estiverem acima de 160 ºC deve-se encerrar o 
processo. Nessa condição, o produto principal é o carvão vegetal 
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e não o EP. Quando a produção for voltada para o EP, deve-se 
resfriar o forno, quando necessário, para manter a temperatura 
em torno de 90 a 160 ºC por mais tempo.
Na impossibilidade da produção local do EP, o produto 
SRGHUi VHU DGTXLULGR SRU PHLR GH IRUPXODo}HV FRPHUFLDLV
disponíveis no mercado. Geralmente a dose comercial é de 1 a 
/KDHPDSOLFDo}HVTXLQ]HQDLVLQLFLDQGRVHRWUDWDPHQWRFRP
30 dias após a germinação das plantas.
2ULHQWDo}HV SDUD REWHQomR H XVR GRV WDORV GH&LSyYLFN
(Tainaecium nocturnum (Barb. Rodr.) Bur & K. Shum)
Garrafas de refrigerantes (de 2 litros) depois de bem 
lavadas, deverão ser furadas apenas de um dos lados (Figura 
1A). O uso da garrafa é importante porque se colocarmos o cipó 
GLUHWRHPFRQWDWRFRPRIHLMmRHOHHPERORUDGHYLGRjXPLGDGH
do cipó (Figura 1B).
)LJXUD±3URFHGLPHQWRVSDUDXWLOL]DURFLSyYLFN
garrafa de refrigerante mostrando o detalhe de onde fazer 
os furos (A) e cipó com umidade com bolor (fungo) (B).
Fonte: fotos de Murilo Fazolin.
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Os talos de cipó devem ter de 20 a 25 cm de comprimento, 
com a espessura de pouco mais do que um dedo (Figura 11.2A). 
'HYHPVHUEDWLGRVFRPDDMXGDGHXPSHGDoRGHPDGHLUD)LJXUD
% DWp TXH ¿TXHP OHYHPHQWH DPDVVDGRV )LJXUD &
Depois devem ser colocados dentro das garrafas (Figura 11.2D). 
Em cada garrafa cabem 600 gramas de talo de cipó levemente 
DPDVVDGR3DUDFDGDVDFRGHNJGHIHLMmRGHYHPVHUXVDGRV
2,5 kg de cipó.
)LJXUD±3UHSDURGRFLSyYLFNSDUDVHUXVDGRQR
expurgo: espessura do talo (A); como amassar (B); ponto 
ideal do cipó amassado (C) e garrafas prontas para serem 
utilizadas no tratamento do feijão (D).
Fonte: fotos de Murilo Fazolin.




 Os sacos podem ser empilhados e cobertos com lona 
SOiVWLFDHDVJDUUDIDVFRPFLSyFRORFDGDVHQWUHHOHV2Q~PHUR




O tempo do tratamento é de quatro dias, porém, se não 
SUHFLVDUGRIHLMmRSRGHUiFKHJDUDGLDV$QWHVGHVHUXWLOL]DGR
RIHLMmRGHYHUi¿FDUH[SRVWRDRVROSRUQRPtQLPRXPGLDSDUD
que o gás saia dos grãos. 
6 Orientações para obtenção e uso da calda sulfocálcica e 
biofertilizantes
6.1 Calda Sulfocálcica (VENZON et al., 2008)
Para a preparação de 2 litros de calda, são necessários 
250 g de cal virgem, 500 g de enxofre e água. Inicialmente, 
colocar 1 litro de água para aquecer em recipiente de ferro ou 
latão até atingir a temperatura de 45ºC. Em seguida, acrescentar 
500 g de enxofre e mexer o composto por 5 a 10 minutos. 
Acrescentar 600 mL de água e continuar mexendo até atingir 
55ºC. Posteriormente adicionar, lentamente, 250g de cal virgem. 
Deixar aquecer até atingir 95ºC para completar a mistura até o 
volume de 2 litros. Cozinhar a calda por uma hora e acrescentar 
constantemente água de modo a manter o volume em 2L. Após 
HVVHWHPSRTXDQGRDFDOGDHVWLYHUSURQWDVXDFRORUDomR¿FDUi
pardo-avermelhada. Depois que a calda esfriar, deve-se coar em 
pano de algodão.
Antes de ser armazenada, deve-se medir a concentração 
da calda. Para isso, o agricultor poderá utilizar o densímetro 
ou aerômetro de Baumé. Esse é o mesmo utilizado para a 
preparação de caldas de doces ou em vinícolas, para a produção 
de vinhos. A calda ideal possui densidade de 32º Baumé, mas 
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densidades de 20º ou 30º Baumé são consideradas boas. Acima 
ou abaixo dessas densidades, a calda não apresenta os efeitos 
esperados. Posteriormente, ela deve ser guardada em garrafas 
de vidro ou recipientes plásticos, devidamente vedados, pois a 
entrada de ar provoca a decomposição de polissulfetos. A calda 
deve ser armazenada em local fresco e escuro, sendo ideal a sua 
utilização por um período de até 60 dias após o preparo.
A concentração de calda para pulverização deverá estar 
ao redor de 0,5% em volume (calda a 31,5º Baumé)
6.2 Biofertilizantes
6.2.1 Biofertilizante Vairo (SANTOS et al., 1992)
Trata-se de um biofertilizante líquido mais simples 
e bastante conhecido, produzido a partir da fermentação 
anaeróbica (ausência de ar) de esterco fresco de bovino. O 
esterco de gado leiteiro possibilita um produto de melhor 
qualidade, pois os animais recebem dieta mais balanceada, 
contendo grande variedade de microrganismos, o que acelera 
a fermentação. Para o seu preparo, o esterco fresco, deve ser 
complementado ou não com urina, devendo ser misturado em 
volume igual de água não clorada, sendo a mistura colocada 
em biodigestor hermeticamente selado. Podem ser empregados 
bombonas plásticas, tomando-se o cuidado de manter o nível da 
mistura ao mínimo de 10 cm abaixo da tampa, onde se adapta 
um sistema de válvula hidráulica de pressão ou uma mangueira 
SOiVWLFD ¿QD FXMD H[WUHPLGDGH p PHUJXOKDGD HP UHFLSLHQWH
com água, para permitir a saída do gás metano produzido na 
fermentação, mantendo a condição de anaerobismo (sem entrada 
de ar) (Figura 11.3).
$R¿QDO GRSURFHVVR GH D GLDV FRLQFLGH FRPD
cessação do borbulhamento observado no recipiente de água. 
Nessa ocasião, a solução deverá ter atingido pH próximo a 
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7,0. Para separação da parte ainda sólida do produto, utiliza-se 
peneiramento e coagem. 
O biofertilizante Vairo, como passou a ser designado, 
é recomendado em dosagens mais elevadas (até 30%) e demonstra 
P~OWLSODV ¿QDOLGDGHV GHVGH D DomR FRQWURODGRUD VREUH
GHWHUPLQDGRVPLFURUJDQLVPRV¿WRSDWRJrQLFRVDWpDSURPRomRGH
ÀRUHVFLPHQWRHGHHQUDL]DPHQWRHPDOJXPDVSODQWDVFXOWLYDGDV
possivelmente pelos hormônios vegetais nele presentes. 
6.2.2 Bioacre I e II (SOUSA et al., 2000)
Essas são fórmulas simples tendo como componentes 
os nutrientes relacionados na Tabela 11.1, devendo-se seguir os 
seguintes passos para sua produção:
0DFHUDUDVIROKDV
2) Colocar todos os materiais em camburão de 100 litros 
HFRPSOHWDUFRPiJXD
3) Fermentar por 21 dias, podendo-se colocar restos de frutas ou 
verduras para a fermentação e substituir a farinha de osso por 
casca de ovos (crioulos ou caipiras).
Figura 11.3 – Biodigestor utilizando a 
bombona plástica para produção de 
pequenos volumes de biofertilizante.
Fonte: Ilustração de José Jardesson da Costa. Figura adaptada de Santos et al (1992).
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 O biofertilizante é extremamente forte, quando for utilizá-
lo, deve ser diluído na proporção de 2 a 5 litros do fermentado 
para 100 litros de água, aplicando-se por pulverização nas folhas. 
O grande segredo é o momento da aplicação, que deve ser feita no 
¿QDOGDWDUGHSRLVpDKRUDTXHDSODQWDHVWiDEULQGRRVHVW{PDWRV
das folhas para inspirar gás carbônico e soltar o oxigênio.
Tabela 11.1 – Constituintes para formulação 
dos biofertilizantes Bioacre I e II (quantidades para 
100 litros de água).
Nutriente/litro Bioacre I Bioacre II 
Esterco bovino 27,2 kg  
Esterco Aves 2,7 kg  
Leite 11,0 L  
Soro de leite  54,5 L 
Melaço 
5,4L ou 10,8 L garapa  
ou 2,7 kg açúcar 
5,4L ou 10,8 L garapa ou 2,7 kg 
açúcar 
Farinha de ossos 0,70 kg 0,70 kg 
EM-4 ouYakult  600ml 
Calcário   
Mato fresco 2,5 Balde 2,5 Balde 
Cinzas de madeira 5,4kg 5,4 kg 
Fonte: Sousa et al. (2000).
6.2.3 Supermagro (Centro de Tecnologias Alternativas da 
Zona da Mata, 1999)
Proveniente da fermentação aeróbica (na presença de ar) 
da matéria orgânica animal ou vegetal, resultando num líquido 
escuro utilizado em pulverização foliar complementar à adubação 
de solo, especialmente em micronutrientes. Atua também como 
GHIHQVLYRQDWXUDOSRUPHLRGHEDFWpULDVEHQp¿FDVTXHLQLEHPR
crescimento de fungos e bactérias causadores de doenças nas 
plantas, além de aumentar a resistência contra insetos e ácaros. 
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Os ingredientes básicos do biofertilizante Supermagro são: 
água, esterco bovino, mistura de sais minerais (micronutrientes), 
resíduos animais, melaço e leite.
As misturas de sais minerais são preparadas da seguinte 
forma:
 Mistura número 1: 800 g de sulfato de zinco + 120 g de 
sulfato de manganês + 120 g de sulfato de ferro + 120 g de 
sulfato de cobre.
 Mistura número 2: 800 g de cloreto de cálcio + 400 g de 
ácido bórico.
 Mistura número 3: 800 g de sulfato de magnésio + 20 g de 
sulfato de cobalto.
 Mistura número 4: 40 g de molibdato de sódio (esse sal não 
pode ser misturado com nenhum outro mineral), e deve ser 
DFUHVFHQWDGRQD~OWLPDHWDSDGHSUHSDURGRELRIHUWLOL]DQWH
O preparo do biofertilizante Supermagro é simples, basta 
seguir as etapas descritas na Tabela 11.2.
Tabela 11.2 – Etapas para o preparo de 100 litros do 
biofertilizante supermagro.
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6.2.4 Agrobio (PESAGRO-RIO, 1998)
Trata-se de um biofertilizante preparado com base na 
composição do Supermagro. O preparo segue os seguintes 
passos.
Para a produção de 100 litros do Agrobio, são necessários: 
40 litros de água, 20 litros de esterco fresco bovino, 4 litros de leite 
de vaca ou soro e 600 g de melaço, que devem ser bem misturados 
e deixados fermentar por uma semana. A esse caldo nutritivo, 
nas sete semanas seguintes, são acrescentados, semanalmente, 
os seguintes ingredientes, previamente dissolvidos em água: 
86 g de bórax ou ácido bórico, 114 g de cinza de lenha, 170 g de 
cloreto de cálcio, 9 g de sulfato ferroso, 12 g de farinha de osso, 
12 g de farinha de carne, 30g de termofosfato magnesiano, 300 g 
de melaço, 6 g de molibdato de sódio, 6 g de sulfato de cobalto, 
9 g de sulfato de cobre, 17 g de sulfato de manganês, 30 g de 
sulfato de magnésio, 11g de sulfato de zinco, 6 g de torta de 
PDPRQDHJRWDVGHVROXomRGHLRGRD1DVTXDWUR~OWLPDV
semanas, são adicionados 100 mL de urina de vaca. A calda deve 
ser bem misturada duas vezes por dia.  Após oito semanas, o 
volume deve ser completado para 100 litros, que em seguida 
deve ser coado. 
São indispensáveis para produção do Agrobio, em 
maior escala, os seguintes materiais: caixa d’água de plástico 
com tampa e capacidade de 500 litros, bancada de concreto ou 
PDGHLUDFRQH[}HVGHSROHJDGDVSiEDOGHVWHODHSHQHLUDSDUD
coagem.
O Agrobio pronto apresenta cor bem escura e odor 
característico de produto fermentado, pH na faixa de 5,0 a 
6,0. A análise química do biofertilizante fornece os seguintes 
UHVXOWDGRV  J/ GH PDWpULD RUJkQLFD  GH FDUERQR
PJ/GH1PJ/GH3J/GH.J/GH&DH




coliformes fecais, bactérias patogênicas e toxinas.
$V SXOYHUL]Do}HV GHYHP VHU IHLWDV QDV FRQFHQWUDo}HV
de 2% a 5%. Por esses produtos conterem micronutrientes, 
SXOYHUL]Do}HVH[FHVVLYDVSRGHPRFDVLRQDUWHRUHVHOHYDGRVQRV
tecidos foliares.
7 Orientações para produção e uso de agrohomeopáticos 
(REZENDE, 2003)
Para o controle de pragas, os nosódios são os mais 
indicados. Trata-se de preparados dinamizados feitos a partir de 
insetos-pragas de acordo com a farmacopeia homeopática.  
Os nosódios só existem na nomenclatura brasileira. São 
homeopatias feitas a partir do agente causador do desequilíbrio. 
1DSURGXomRRUJkQLFDHPTXHKDMDGH¿FLrQFLDHGL¿FXOGDGHVHP
se conhecer o similimum de cada planta ou animal, o nosódio é 
RUHFXUVRTXHDWHQGHYiULDVVLWXDo}HVSUREOHPDVGDSURSULHGDGH
ou do sistema produtivo. 
Os nosódios devem ser preparados com insetos vivos, pois 
a praga deve estar com toda sua força e agressividade. O inseto 
praga não deve ser usado morto ou enfraquecido. O nosódio 
deve ser confeccionado com a praga que estiver causando danos 
à planta, por exemplo, se for lagarta deverá ser utilizada lagartas. 
Utilizar um vidro pequeno com aproximadamente a décima 
parte do tamanho do vidro grande que será usado. O álcool 
indicado será o comum a 70%. Com essa medida será calculada 
a quantidade de insetos vivos que serão introduzidos no álcool. 
Usar 9 partes do álcool por 1 parte da praga. Colocar o 
álcool no vidro e deixar de molho (guardado) por 14 dias. Agitar 
diariamente. Depois de 14 dias, coar em pano limpo. Esse suco 
dos insetos é a tintura mãe ou preparação básica. Da tintura 
mãe faz-se a dinamização 1CH (1ª centesimal de Hahnemann) 
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tomando-se um vidro com capacidade de 30mL, colocando 
P/GHiOFRRO MXQWRDJRWDVGD WLQWXUDPmH)D]HUD
VXFXVVmRRXVHMDEDWHVHHPXPDQWHSDUROLYURSRUH[HPSOR
no mesmo ritmo 100 vezes.  Para fazer a 2CH, usar 20 mL de 
álcool 70% em outro vidro limpo e colocar 5 gotas do 1CH e 
bater 100 vezes, assim está pronta a 2CH. Faça a 3CH com a 
2CH e assim sucessivamente. Rotular e guardar adequadamente 
protegendo da luz. 
Geralmente são utilizados os preparados homeopáticos 
QD&+DWp&+TXHGHYHUmRWHUVXDVH¿FiFLDVDYDOLDGDVFDVR
a caso.
Cuidados ao fazer, guardar e usar as homeopatias: 
1. Usar vidro de cor âmbar (escura). Se usar vidro claro (vidro 
comum) manter sempre envolvido com papel escuro. 
$V WLQWXUDV HSUHSDUDGRVKRPHRSiWLFRGHYHP¿FDU VHPSUH
no escuro.
2. Não colocar em lugares com cheiro forte, nem usar naftalina 
em casa (a naftalina é tóxica).
3. Não deixar em cima de aparelhos elétricos (televisão, 
geladeira, etc.).
4. Esterilizar os frascos de vidros a serem usados.
5. Usar água pura e limpa e álcool (dar preferência ao de 
cereais, se houver disponibilidade).
6. Água pura e limpa pode ser a água destilada, ou a água 
fervida por 30 (trinta) minutos no mínimo.
7. Não usar vasilhas de metal ou alumínio.
8. 1mRUHXWLOL]DUIUDVFRVSOiVWLFRVDLQGDTXHVHMDFRPDPHVPD
homeopatia.
9. Deve ser usado pulverizador (bomba) novo que nunca tenha 
VLGRXVDGRSDUDDJURWy[LFRVHTXH¿TXHVHSDUDGRGHVWLQDGR
VRPHQWH jV KRPHRSDWLDV TXH VHMD PDUFDGRLGHQWL¿FDGR
pintado).
Ao se mudar de homeopatia, lavar o pulverizador com 
iJXDYiULDVYH]HV1D~OWLPDODYDJHPXVDUiOFRROGHPRGRTXH
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em todas as paredes internas do pulverizador o álcool tenha tido 
contato e tenha enxaguado.   
Quando a opção recair sobre um preparado homeopático 
que não se tenha disponibilidade da matéria-prima, tais como 
Calcarea carbonica, Phosphorus e outros, deve-se adquirir o 
SUHSDUDGRHPIDUPiFLDVKRPHRSiWLFDVFRQ¿iYHLV
8 Orientações para produção e uso de materiais de origem 
variada 




grãos, além de aumentar, em alguns casos, a abrasividade do 
ambiente que causa desgaste no tegumento externo do inseto, 
aumentando a perda de água e a susceptibilidade ao ataque de 
inimigos naturais como fungos entomopatogênicos.
Os materiais geralmente utilizados são: areia, cal, cinzas 
de madeira, resíduos da trilha da colheita (munha) e terra de 
formigueiro.
Esses produtos sólidos devem apresentar-se bem secos, 
de preferência com teor de umidade inferior a 10%, e livres de 
pragas, doenças e de outros agentes contaminantes. 
Um ou mais produtos sólidos poderão ser misturados aos 
JUmRV GH IHLMmR UHFpPFROKLGRV H EHP VHFRV 1RUPDOPHQWH VH
PLVWXUDXPDTXDQWLDGHDGHPDWHULDLVVyOLGRVDRIHLMmR
DUPD]HQDGRRXVHMDSDUDFDGDNJGHIHLMmRDGLFLRQDPVHGH
10 a 20 kg de cal, cinzas de madeira, resíduos da trilha da colheita 
(munha) ou terra de formigueiro. Os resíduos da trilha da colheita 
(munha) estão entre os produtos mais usados pelos agricultores 
tradicionais e apresentam excelentes resultados e normalmente 
são de baixo custo. Esse tratamento poderá serPDLV H¿FLHQWH
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VH R IHLMmR DSyV VHU PLVWXUDGR FRP RV PDWHULDLV VyOLGRV IRU
armazenado em tambores fechados ou em garrafas tipo PET. 
8.2 Adesivo líquido para as vaquinhas do feijoeiro
Para a produção do adesivo que será utilizado nas 
IDL[DVGHWHFLGRSOiVWLFRSDUDFDSWXUDGDYDTXLQKDGRIHLMRHLUR
C. tingomarianus, são necessários os seguintes materiais: 1kg 
de breu, 3 L de óleo de mamona e uma panela de alumínio com 
capacidade para 5 litros. O breu deve ser triturado (em pilão, por 
exemplo) até que se obtenha um pó homogêneo. Na panela, o 
óleo deve ser aquecido e misturado, aos poucos, ao breu. A massa 
deverá ser mexida com colher de madeira até um ponto em que 
KDMD D IRUPDomR GH XPD OLJDPDOHiYHO$SyV R UHVIULDPHQWR
pincelar o tecido plástico em ambas as faces e instalar no campo, 
nas bordas da área de cultivo. Após 15 dias, o tecido plástico 
deverá ser retirado, lavado, removendo-se os insetos mortos, e o 
adesivo reaplicado.
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